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RESUMO: A adoção de práticas agrícolas sustentáveis que otimizem a fixação 
biológica de nitrogênio (FBN) pela cultura do amendoim são de extrema importância 
para assegurar elevados níveis de produção. Neste contexto, este estudo foi 
conduzido com o objetivo de avaliar a eficiência da coinoculação de Bradyrhizobium 
japonicum e Azospirillum brasilense e da aplicação de molibdênio na nodulação e no 
acúmulo de matéria seca das plantas de duas cultivares de amendoim. As plantas 
foram cultivadas em vasos de 5,5 L preenchidos com um solo arenoso em condições 
de casa-de-vegetação. Os tratamentos foram dispostos em um delineamento em 
blocos casualizados em um esquema fatorial 2 × 2 × 4: dois cultivares de amendoim 
(RUNNER IAC 886 e IAC Tatu ST), da aplicação (+Mo) ou não de molibdênio (–Mo) na 
proporção de 10 g/50 kg de semente e de quatro tratamentos de inoculação das 
sementes: i) controle (sem inoculação); ii) inoculação com Bradyrhizobium 
japonicum; iii) inoculação com Azospirillum brasilense; e, iv) coinoculação com B. 
japonicum e A. brasilense, com quatro repetições. Aos 60 dias após a semeadura, 
foram avaliados nodulação das raízes e a matéria seca total das plantas. A resposta 
positiva da aplicação de molibdênio e da inoculação das sementes com 
Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum brasilense de forma isolada e combinada 
foi dependente do cultivar de amendoim utilizado. A aplicação de molibdênio 
melhorou a nodulação apenas do amendoim rasteiro cultivar RUNNER IAC 886. A 
inoculação combinada das sementes com Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum 
brasilense melhorou a nodulação e o crescimento das plantas apenas do amendoim 
de porte ereto cultivar IAC Tatu ST. 
PALAVRAS-CHAVE: Arachis hypogaea L, micronutriente, fixação biológica de 
nitrogênio, nodulação. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O molibdênio (Mo) é um micronutriente essencial para o crescimento das 

plantas, especialmente para as espécies leguminosas, como o amendoim, que são 
capazes de fixar o N2 atmosférico. A importância deste micronutriente deve-se à sua 
participação como constituinte das enzimas nitrogenase, responsável pela fixação 
biológica do nitrogênio (FBN) por rizóbios, e da nitrato redutase, responsável pela 
redução do nitrato (NO3–) a nitrito (NO2–) (KERBAUY, 2012). Portanto, tanto a FBN 
como a assimilação do N são seriamente afetadas pela deficiência de Mo no solo (LI 
et al., 2013). De fato, os sintomas de deficiência de Mo expressam-se em condições 
de carência de N, apresentando amarelecimento das folhas mais velhas e possíveis 
necroses marginais com acúmulo de nitrato (QUAGGIO et al., 2004). 

Os solos do Cerrado, na sua maioria, caracterizam-se por serem ácidos e, 
nestas condições quando o pH for inferior a 5,0, a quantidade de Mo disponível para 
as plantas é extremamente baixa, resultando na deficiência desse micronutriente 
(MENGEL; KIRKBY, 2001). Como o Mo é exigido em pequenas quantidades pelas 
plantas, este micronutriente pode ser aplicado via sementes. QUAGGIO et al. (2004) 
constataram que a aplicação de Mo via semente resultou em aumentos significativos 
no teor de N nas folhas de amendoim e, consequentemente, melhorou a rendimento 
de grãos da cultura. Portanto, o Mo tem sido considerado um dos micronutrientes de 
maior resposta para a cultura do amendoim em solos tropicais; no entanto, são 
escassos os estudos que avaliaram os efeitos da aplicação de Mo em associação a 
inoculação das sementes com bactérias do gênero Bradyrhizobium (rizóbio). 

O amendoim (Arachis hypogaea L.), por ser uma espécie leguminosa, 
apresenta a característica de associação com bactérias fixadoras de N 
(Bradyrhizobium sp.), o que lhe permite eficiência no processo de absorção desse 
nutriente. No entanto, a prática de inoculação com Bradyrhizobium (rizóbio) nos 
cultivos comerciais de amendoim no Brasil não tem sido muito comum, 
principalmente, devido a ampla faixa de rizóbios nativos presentes nos solos 
tropicais com capacidade de colonizar as raízes de amendoim (THIES et al., 1991). 
Apesar dessa constatação, em algumas situações, como em áreas de primeiro 
cultivo de plantas leguminosas, onde não existem populações consideráveis de 
rizóbio no solo, a prática de inoculação tem sido recomendada com a finalidade de 
aumentar o rendimento de grãos da cultura, como reportado por Crusciol e Soratto 
(2007). 

Considerando as limitações da FBN do amendoim inoculado com 
Bradyrhizobium, a utilização de rizobactérias promotoras de crescimento de plantas 
(RPCP), capazes de promover efeito sinergístico na nodulação e no crescimento das 
plantas, pode representar uma alternativa para maximizar a eficiência da fixação de 
N e incrementar a produtividade da cultura. Dentre as rizobactérias utilizadas na 
inoculação de outras espécies leguminosas, se destacam as bactérias do gênero 
Azospirillum (CASSÁN et al., 2008; HUNGRIA; NOGUEIRA, 2013). Neste contexto, 
iniciou-se, nos últimos anos no Brasil, os estudos com coinoculação de 
Bradyrhizobium sp. e Azospirillum brasilense nas culturas de soja e de feijão, 
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buscando ganhos em nodulação e suprimento de N, e maior produtividade de grãos 
(HUNGRIA et al., 2013). Nos casos em que se tem utilizado A. brasilense em 
leguminosas, os efeitos benéficos da associação com o Bradyrhizobium se devem, 
na maior parte, a capacidade que a rizobactéria tem de fixar N2 atmosférico (HUERGO 
et al., 2008), produzir hormônios vegetais (CACCIARI et al., 1989; BOTTINI et al., 
1989), aumentar a atividade da redutase do nitrato (CASSÁN et al., 2008) e 
solubilizar fosfato do solo (INAGAKI et al., 2014). Em geral, tem sido relatado que as 
RPCP beneficiam o crescimento e desenvolvimento das plantas por uma combinação 
de todos esses mecanismos (DOBBELAERE et al., 2003). No entanto, não há estudos 
que comprovam os efeitos benéficos da coinoculação de bactéria dos gêneros 
Bradyrhizobium e Azospirillum na cultura do amendoim. 

Neste contexto, esse trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência da 
coinoculação de Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum brasilense e da aplicação 
de molibdênio na nodulação e na matéria seca das plantas de duas cultivares de 
amendoim. 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido na casa-de-vegetação da Universidade Estadual 

de Mato Grosso do Sul (UEMS), Cassilândia, MS (19º06'48" S; 51º44'03" W e altitude 
média de 470 m), no período de dezembro de 2016 a janeiro de 2017. Foram 
utilizados vasos plásticos com 5,5 L de capacidade, preenchidos com 5,0 L de solo 
arenoso peneirado em malha de 5 mm, proveniente da camada superficial de 0,0–
0,20 m de um Neossolo Quartzarênico, apresentando pH (CaCl2) = 5,6, matéria 
orgânica = 14 g dm–3, P (Mehlich-1) = 8,3 mg dm–3, K = 0,07 cmolc dm–3, Ca = 2,00 
cmolc dm–3, Mg = 0,70 cmolc dm–3, H+Al = 2,00 cmolc dm–3, CTC = 4,80 cmolc dm–3 
e V = 58%. O teor de Mo disponível no solo (extraído por solução de 1,0 mol L–1 de 
acetato de amônio) foi de 0,38 mg dm–3, que pode ser considerado de média 
disponibilidade para as plantas. O solo foi fertilizado com 30 mg dm–3 de N (ureia), 
250 mg dm–3 de P (superfosfato simples), 80 mg dm–3 de K (cloreto de potássio), 2 
mg dm–3 de Cu (sulfato de cobre), 2 mg dm–3 de Zn (sulfato de zinco) e 1 mg dm–3 
de B (ácido bórico), seguindo as recomendações de Novais et al. (1991) para ensaios 
de vaso em condições controladas. 

Os vasos foram dispostos em um delineamento de blocos ao acaso, com 
quatro repetições, tendo os tratamentos seguido a combinação fatorial 2 × 2 × 4, 
sendo constituído de duas cultivares de amendoim (RUNNER IAC 886 e IAC Tatu ST), 
com a aplicação (+Mo) ou não de molibdênio (–Mo) na proporção de 10 g/50 kg de 
semente associado a quatro tratamentos de inoculação das sementes [i) controle 
(sem inoculação); ii) inoculação com Bradyrhizobium japonicum; iii) inoculação com 
Azospirillum brasilense; e, iv) coinoculação com B. japonicum e A. brasilense].  

A fonte de Mo utilizada foi o fertilizante comercial para sementes Nódulus® 
Premium 125 (Biosoja) contendo: Mo, 10%; Co, 1%; S, 1%; Ca, 1%; Fe, 0,2%. A 
inoculação das sementes com Bradyrhizobium japonicum foi realizada com o 
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inoculante comercial líquido Simbiose Nod Soja® (Simbiose: Agrotecnologia 
Biológica) contendo as estirpes SEMIA 5079 e SEMIA 5080 (concentração mínima 
de 7,2 x 109 células viáveis por mL), na dose de 150 mL para 50 kg de sementes. 
Para a inoculação com Azospirillum brasilense foi utilizado o inoculante comercial 
líquido AzoTotal® (Total Biotecnologia) que contém as estirpes AbV5 e AbV6 
(concentração mínima de 2,0 x 108 células viáveis por mL), na dose de 200 mL para 
50 kg de sementes. A coinoculação foi realizada misturando as duas rizobactérias, 
nas mesmas proporções utilizadas quando inoculadas isoladamente, ou seja, 150 
mL do inoculante contendo B. japonicum + 200 mL de inoculante contendo A. 
brasilense para 50 kg de sementes de amendoim. As quantidades de inoculantes 
utilizadas foram dissolvidas em uma solução contendo 2 mL/kg de semente de 
aditivo para inoculante Protege® TS (Total Biotecnologia) e, então, ambos os 
produtos (inoculante + aditivo) foram aplicadas nas sementes 30 minutos após a 
aplicação de Mo. O aditivo para inoculante é constituído de metabólitos ativos de 
bactérias, complexo de açúcares e biopolímeros encapsulantes e tem a finalidade 
de melhorar a proteção e a viabilidade das bactérias sobre as sementes.  

A semeadura foi realizada em dezembro, utilizando-se os cultivares (RUNNER 
IAC 886 de porte rasteiro, ciclo longo de 125 a 130 dias, e peso médio de 100 grãos 
de 48–60 g; IAC Tatu ST de porte ereto, ciclo precoce de 90 a 100 dias, e peso médio 
de 100 grãos de 40–46 g). Foram semeadas 10 sementes por vaso, e aos nove dias 
após a semeadura, realizou-se o desbaste deixando-se apenas uma planta por vaso. 
O teor de água do solo foi monitorado diariamente e mantido próximo da capacidade 
de retenção de água com irrigações diárias pelo sistema de microaspersão. A 
temperatura e a umidade relativa do ar foram monitoradas diariamente com o auxílio 
de um Data Logger modelo ITLOG-80 (Instrutemp Instrumentos de Medição Ltda, São 
Paulo, SP, BRA) instalado dentro da casa de vegetação. As condições ambientais 
durante a condução do experimento foram: temperaturas mínima e máxima do ar de 
19,5 e 37,8 ºC, respectivamente, e umidade relativa média de 78% (±6%). 

Aos 60 dias após a semeadura, no início do florescimento do amendoim, as 
plantas foram colhidas e as seguintes variáveis mensuradas: número de nódulos 
(NN), obtido pela contagem do número de nódulos presentes nas raízes. Em seguida, 
os nódulos foram destacados e colocados em estufa por 48 horas à 65 ºC com 
pesagem do material seco em balança analítica com precisão de 0,0001 g e, 
determinou-se o número de nódulos e a massa de matéria seca dos nódulos. Para a 
mensuração da massa de matéria seca total (MST) foi obtida com a somatória de 
todas as partes da planta (folhas, caule e raízes).  

Os dados foram submetidos à análise de variância (teste F; p < 0,05) e as 
médias foram comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. Todas as 
análises foram realizadas utilizando-se o software estatístico Sisvar versão 5.3 para 
Windows (Software de Análises Estatísticas, UFLA, Lavras, MG, BRA). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados obtidos reportaram que a aplicação de Mo via sementes afetou 

significativamente apenas a nodulação (número e matéria seca) para o cultivar 
RUNNER IAC 886 IAC (Tabelas 1). Sendo que, a aplicação de Mo nas sementes de 
amendoim incrementou em 33% e 37% o número de nódulos e a matéria seca dos 
nódulos, respectivamente. Esses resultados se assemelham em partes aos obtidos 
por Caires e Rosolem (2000), os quais verificaram aumento da nodulação e da 
matéria seca dos nódulos das plantas de amendoim. 

É possível verificar que a resposta do amendoim a aplicação de Mo depende 
do cultivar. Para Santos et al. (2017), a recomendação da aplicação de Mo para a 
cultura do amendoim no Brasil tem sido limitado, haja vista, têm sido observado 
efeitos positivos em apenas algumas características isoladas da cultura, e que na 
maioria das vezes não resulta no aumento significativo da produtividade de 
amendoim ao Mo aplicado. 

Quaggio et al. (2004) reportaram que o tratamento de sementes com Mo 
resultou nos maiores teores de N nas folhas de amendoim, proporcionando 
aumentos significativos na produtividade de grãos da cultura. Contudo, Trevisan et 
al. (2017) em um solo arenoso do Cerrado constataram que a adubação foliar de Mo 
melhorou a nodulação das raízes e a absorção de N das plantas de amendoim, no 
entanto, não teve efeitos significativos no crescimento e no rendimento de vagens e 
de grãos da cultura. 

O Mo é importante na composição da molibdoferrodoxina (complexo Mo-Fe-S-
proteína), que juntamente com a azotoferredoxina (complexo Fe-S-proteína) formam 
a enzima nitrogenase, capaz de catalisar a redução do N2 a amônia – NH3 (LOPES; 
LIMA, 2015) e, da enzima nitrato redutase, responsável pela redução do nitrato (NO3–

) a nitrito (NO2–) (KERBAUY, 2012).  
A inoculação das sementes com Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum 

brasilense de forma isolada e combinada não afetou significativamente nenhuma 
das variáveis avaliadas para o cultivar RUNNER IAC 886 (Tabelas 1). Por sua vez, 
para o cultivar IAC Tatu ST a coinoculação das sementes com B. japonicum e A. 
brasilense influenciou significativamente (p < 0,05) todas as variáveis mensuradas 
(Tabela 1). Tais achados corroboram em partes aos verificados por Zuffo et al. 
(2015), os quais avaliaram a inoculação de Azospirillum brasilense isoladamente ou 
em coinoculação com Bradyrhizobium japonicum na cultura da soja [Glycine max (L.) 
Merrill.). Os autores, observaram que não houve influências significativas na altura 
de plantas, número de folhas, matéria seca da parte aérea, matéria seca das raízes, 
massa seca dos nódulos e volume radicular. 
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Tabela 1. Efeitos da aplicação de molibdênio e da inoculação das sementes com Bradyrhizobium 
japonicum e Azospirillum brasilense de forma isolada e combinada no número de nódulos, na 

matéria seca de nódulos e na matéria seca total das plantas de amendoim cultivadas em condições 
de casa de vegetação 

Fatores de variação 
Nódulos por 

planta 
(no.) 

Matéria seca de 
nódulos 

(mg/planta) 

Matéria seca 
total 

(g planta–1) 
 Cultivar RUNNER IAC 886 
Aplicação de Molibdênio    
    –Mo 120 b 56,4 b 8,12 a 
    +Mo 179 a 89,9 a 9,00 a 
    
Tratamento de Inoculação    
    Controle 119 a 54,5 a 8,10 a 
    Bradyrhizobium japonicum 154 a 67,6 a 8,92 a 
    Azospirillum brasilense 143 a 74,7 a 9,14 a 
    B. japonicum + A. brasilense 181 a 95,7 a 8,08 a 
CV (%) 18,52 15,70 14,90 
 Cultivar IAC Tatu ST 
Aplicação de Molibdênio    
    –Mo 168 a    97 a 4,58 a  
    +Mo 188 a 101 a 4,88 a  
    
Tratamento de Inoculação    
    Controle 102 b   68 b 4,10 b 
    Bradyrhizobium japonicum 109 b   63 b  3,87 b 
    Azospirillum brasilense 131 b   74 b 4,56 b 
    B. japonicum + A. brasilense 372 a 191 a 6,39 a 
CV (%) 19,71 21,78 13,75 
Valores representados por letras diferentes para os fatores aplicação de molibdênio e inoculação 

são estatisticamente diferentes pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. CV: coeficiente 
de variação. 

 
Em relação a resposta distinta dos cultivares de amendoim à aplicação de Mo 

e a inoculação das sementes com rizobactérias pode ser atribuído as características 
distintas de cada cultivar. Para Felisberto et al. (2015) e Soares et al. (2015) as 
variações estão relacionadas as diferenças no potencial genético, hábito de 
crescimento, ciclo e outras características intrínsecas de cada cultivar. 

Os resultados reportaram que a inoculação combinada de B. japonicum e A. 
brasilense resultou no aumento do número de nódulos por planta na matéria seca 
de nódulos por planta e da matéria seca das plantas em comparação aos demais 
tratamentos. O maior número de nódulos por planta obtido com a coinoculação das 
sementes com B. japonicum e A. brasilense pode ter sido devido ao efeito 
sinergístico destas duas rizobactérias em melhorar a capacidade da formação dos 
nódulos radiculares em plantas leguminosas. 

Por outro lado, ao analisar o controle (ausência da inoculação), percebe-se a 
presença de nódulos nas plantas de amendoim. Esse fato pode estar relacionado 
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com as bactérias nativas no solo. Apesar da menor quantidade e matéria seca dos 
nódulos formados no controle, a FBN neste tratamento foi capaz de suprir a 
demanda por N afim de atingir o máximo de eficiência fisiológica, pois, mesmo nos 
tratamentos em que as sementes foram inoculadas não resultou em diferenças no 
crescimento da planta. Considerando-se ainda, em todos os tratamentos foi 
adicionado 30 mg dm–3 de N, que também, pode ter favorecido o crescimento das 
plantas, mesmo se houvesse uma baixa eficiência da nodulação das raízes 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 
A resposta positiva da aplicação de molibdênio e da inoculação das sementes 

com Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum brasilense de forma isolada e 
combinada foi dependente do cultivar de amendoim utilizado.  

A aplicação de molibdênio melhorou a nodulação do amendoim rasteiro 
cultivar RUNNER IAC 886, por sua vez, a aplicação de molibdênio não interfere na 
nodulação e no crescimento do amendoim de porte ereto cultivar IAC Tatu ST.  

A inoculação combinada das sementes com Bradyrhizobium japonicum e 
Azospirillum brasilense melhorou a nodulação e o crescimento das plantas de 
amendoim de porte ereto cultivar IAC Tatu ST, mas não tem efeito no crescimento do 
amendoim rasteiro da cultivar RUNNER IAC 886. 
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ABSTRACT: The use of sustainable agricultural practices that optimize the biological 
nitrogen fixation (BNF) by peanut crop are important to ensure high levels of 
productivity. Therefore, the objective of this study was to evaluate the efficiency of 
molybdenum (Mo) application and co-inoculation of seeds with Bradyrhizobium 
japonicum and Azospirillum brasilense on nodulation and plant growth of two peanut 
(Arachis hypogaea L.) cultivars. The plants were grown in 5.5 L pots filled with sandy 
soil under greenhouse conditions. The experiment was arranged in a randomized 
block design in a 2 × 2 × 4 factorial schemes, with four replications. The treatments 
consisted of two peanut cultivars, application (+Mo) or not of molybdenum (–Mo) in 
the proportion of 10 g to 50 kg of seeds and four inoculation treatments: i) control 
(without inoculation); ii) inoculation with Bradyrhizobium japonicum; iii) inoculation 
with Azospirillum brasilense; and, iv) co-inoculation with B. japonicum and A. 
brasilense. At 60 days after sowing, root nodulation and total dry matter of the plants 
were evaluated. The positive response of the application of molybdenum and seed 
inoculation with Bradyrhizobium japonicum and/or Azospirillum brasilense was 
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dependent on the peanut cultivar used. The application of molybdenum improved the 
nodulation only of the peanut cultivar RUNNER IAC 886. Co-inoculation of the seeds 
with Bradyrhizobium japonicum and Azospirillum brasilense improved the nodulation 
and growth of only the peanut cultivar IAC Tatu ST. 
KEY WORDS: Arachis hypogaea L, micronutrient, biologic nitrogen fixation, 
nodulation. 
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Cibele Gouveia Costa Chianca Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), e mestre pela mesma instituição. Professora do curso de 
Engenharia Civil, na Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA).  

Cibele Rosa Gracioli Engenheira Florestal. Doutora em Engenharia Florestal. Pós-
doutorado na área de Ecologia e Biodiversidade. Professora Adjunta na Universidade 
Federal do Pampa (Unipampa) – Campus São Gabriel. Professora Visitante no Curso 
de Especialização em Educação Ambiental (UFSM). Experiência na área de 
Legislação Ambiental e Serviços Ambientais. E-mail:cibelegracioli@gmail.com 

Cibeli Zeni Ensino Médio concluído na Escola Estadual de Ensino Médio Érico 
Veríssimo, Vista Gaúcha, Rio Grande do Sul, Brasil (2008 - 2010). Graduação em 
andamento em Engenharia Ambiental e Sanitária pela Universidade Federal de 
Santa Maria - UFSM campus Frederico Westphalen, Brasil (2011). Possui interesse 
em Saneamento Básico e tratamento de água e efluentes. Participa do Diretório 
Acadêmico da Engenharia Ambiental e Sanitária - DAEAS e do Diretório Central dos 
Estudantes - DCE. 

Claudio Cesar de Almeida Buschinelli Pesquisador da Embrapa Meio Ambiente. 
Bacharel em Ecologia, Faculdade de Ecologia, Campus de Rio Claro, UNESP. 
Mestrado em Ecologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Doutorado em 
Geografia, Universidade de Alcalá de Henares, Espanha. Grupo de Pesquisa em 
Avaliação de Impacto Ambiental. E-mail claudio.buschinelli@embrapa.br 

Clayton Robson Moreira da Silva Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); MBA em Gestão em Finanças, Controladoria e 
Auditoria pelo Centro Universitário INTA (UNINTA); Bacharel em Ciências Contábeis 
pela Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 



 
390 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

Cristiano Meneghini Professor da Universidade do Oeste de Santa Catarina - 
UNOESC; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 
de Estruturas Metálicas da Universidade do Oeste de Santa Catarina; Graduação em 
Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade do Oeste de Santa Catarina; 
Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de Santa Catarina;  
Grupo de pesquisa: Manufatura e Meio Ambiente; E-mail para contato: 
crismeneghini@gmail.com 

Dayane Clock Professor da Universidade: Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC). 
Graduação em Enfermagem pelo Instituto Superior Luterano de Educação de Santa 
Catarina (IELUSC). Mestrado em Engenharia da Produção pelo Centro Universitário 
Sociesc. Doutoranda em Saúde e Meio Ambiente pela Universidade da Região de 
Joinville (UNIVILLE). E-mail para contato: dclock@ifsc.edu.br 

Deivid Sousa De Figueiroa Mestre e Doutor em Engenharia Química pela 
universidade Federal de Campina Grande- UFCG. Professor nos Cursos de 
Engenharia( Ambiental, Produção e Química) do Centro Universitário Tabosa de 
Almeida- ASCES/UNITA E- mail: deividfigueiroa@asces.edu.br 

Diego Sampaio Vasconcelos Ramalho Lima Mestrado em Administração e 
Controladoria pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Bacharel em Administração 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Diovana Aparecida dos Santos Napoleão Engenheira Industrial Química, docente na 
Escola de Engenharia de Lorena, Departamento de Ciências Básicas e Ambientais, 
Universidade de São Paulo. Concluiu o pós-doutorado e o doutorado pela Faculdade 
de Engenharia de Guaratinguetá (FEG-UNESP), Departamento de Energia, na área de 
Transmissão e Conversão de Energia. O mestrado foi realizado na Faculdade de 
Engenharia Química de Lorena (Faenquil), Departamento de Biotecnologia, na área 
de Microbiologia Aplicada e Genética de Microrganismos. Trabalha com pesquisas 
relacionadas a tecnologias químicas e equações diferenciais estocásticas. Atua 
como professora colaboradora no programa do Mestrado Profissional em Projetos 
Educacionais em Ciências (PPGPE) no Departamento de Engenharia de Materiais da 
EEL-USP. 

Djulia Regina Ziemann Gestora Ambiental pela Universidade Federal do Pampa; 
Mestra em Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria;  Doutoranda em 
Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria; Participante do Grupo de 
Pesquisa Patrimônio Natural, Geoconservação e Gestão da Água (PANGEA-Cnpq); E-
mail para contato: djuliaziemann@gmail.com 

Edlúcio Gomes de Souza Agente de desenvolvimento do Banco do Nordeste do Brasil 
S/A. Membro do Instituto Sustentabilidade (IS), Campina Grande, PB (desde 2016).  
Graduação: Licenciatura em Geografia pela Fundação Francisco Mascarenhas 
(1981); Bacharel em Estatística pela Universidade Estadual da Paraíba (2003) 
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Mestre em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande (2011)  
E-mail: edluciogomes@gmail.com 

Ernane Ervino Pfüller É graduado em Agronomia (1987) e em Educação Física - 
Licenciatura Plena (2003), pela UFSM. Possui mestrado em Agronomia pela mesma 
Universidade (2000). Desde 2004 é professor da Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul – UERGS e atualmente é o Pró-reitor de Extensão da Uergs. Tem 
experiência na área de Agronomia e Educação Física, com ênfase em 
Desenvolvimento Regional, Gestão do Agronegócio, Tecnologias Agroindustriais, 
Microbiologia do Solo, Biologia do Solo, Mineralogia do Solo, Fertilidade e Manejo do 
Solo, Voleibol, Atletismo, Natação e Recreação. 

Everton Vinicius Zambiazzi Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do 
Mato Grosso – UFMT; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Lavras – UFLA; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na 
área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas cultivadas e 
manejo da fertilidade do solo, atuando principalmente nas culturas de soja, milho e 
feijão. E-mail para contato: everton_zambiazzi@hotmail.com 

Fábio Battistella Graduação em Gestão Ambiental pela Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul, Brasil(2015). Extensionista Rural da Associação Riograndense de 
Empreendimentos de Assist. Téc. e Extensão Rural , Brasil 

Fabio Prataviera Bacharelado em Estatística - Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar); Mestre em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Doutorando em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação CAPES;  E-mail para 
contato: fabio_prataviera@usp.br 

Fábio Steiner Professor da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – UEMS; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agronomia – 
Sustentabilidade na Agricultura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 
UNIOESTE; Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná – UNIOESTE; Doutorado em Agronomia (Agricultura) pela 
Universidade Estadual Paulista – UNESP/Botucatu; Atuação profissional: Tem 
experiência na área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas 
cultivadas, sistemas de produção agrícola e manejo da fertilidade do solo, atuando 
principalmente nas culturas de soja, feijão, algodão, milho, trigo, cana-de-açúcar, 
plantas de cobertura e integração lavoura-pecuária; E-mail para contato: 
steiner@uems.br 

Felipe Augusto Dantas de Oliveira Bacharel em Ciências e Tecnologia pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de 
Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 
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Felipe da Silva de Menezes Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA); Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo 
e Pesquisa em Logística da UNICATÖLICA 

Flavio Cidade Nuvem Silveira Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA) Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR) Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Logística da 
UNICATÖLICA 

Flávio José Simioni Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC);  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Graduação em Agronomia 
pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Mestrado em Economia 
pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC;  Doutorado em Engenharia 
Florestal pela Universidade Federal do Paraná (UFPR);  Grupo de pesquisa: 
Monitoramento e Controle Ambiental E-mail para contato: flavio.simioni@udesc.br 

Frances Doglas de Santana Pereira Engenheiro Ambiental. Mestre em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente. E-mail: doglas.pereira@hotmail.com 

Francilene Cardoso Alves Fortes Possui graduação em Agronomia pelo Instituto 
Luterano de Ensino Superior de Itumbiara (2006) e doutorado em Agronomia 
(Irrigação e Drenagem) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(2011). Atualmente é coordenadora Núcleo de Pesquisa Institucional e da Pós 
Graduação em Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental e professora do Curso em 
Gestão Ambiental, Agronegócio, Engenharia Civil, Sistema de Informação e 
Licenciatura em Computação do Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa 
Vista/RR - email: francilene.fortes@estacio.br  

Francinete Cavalcante Gomes Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Francisca Souza de Lucena Gomes Sócia da empresa Soluções em Tecnologia da 
Informação e Estatística, incubada na ITCG/PaqTcPB (desde 2014).Membro do 
Instituo Sustentabilidade (IS), Campina Grande, PB (desde 2016). Graduação em 
Ciências Sociais pela Universidade Federal de Campina Grande (2008).Mestrado em 
Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande, PB (2015). MBA 
em Gestão Empreendedora e Inovação pela UFCG, Campina Grande, PB 
(2016).Bolsista em Projetos de pesquisa e extensão pelo CNPq (2003 – 2014).E-
mail: fslgomes@gmail.com 

Francisco Fernando de Souza Júnior Designer e Arquiteto formado pela Universidade 
Potiguar. Mestre em Designer pela UFRN. E-mail para contato: fersouzajr@gmail.com 
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Gerônimo Rodrigues Prado Graduado em Ciências Biológicas, Mestre em Ciência do 
Solo. Professor Assistente da UERGS - Unidade de Cruz Alta. Com experiência em 
microbiologia na área de controle biológico de insetos transmissores de doenças 
humanas. 

Heliomara dos Prazeres Silva Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Irene Oliveira Costa Técnica em Segurança do Trabalho – Senai – RR e Graduada em 
Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
ireneoliveira1972@bol.com.br 

Ítalo Barros Meira Ramos Graduação em Engenharia Química pela Universidade 
Federal de Campina Grande; E-mail para contato: italobmr@gmail.com.  

Ivaneide Ferreira Farias Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Educação a Distância pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC); Bacharela em Ciências 
Contábeis pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Licenciada em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Jeferson Alberto de Lima Professor da Universidade Federal de Rondônia (UNIR); 
Graduação em Engenharia Agronômica pelo Centro Universitário Luterano de Ji-
Paraná (CEULJI-ULBRA); Mestrado em Recursos Hídricos pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT); Grupo de pesquisa: Engenharia Ambiental – Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR; E-mail para contato: jeferson.lima@unir.br 

Jhonnaldy Nogueira Sena Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Joacir Mario Zuffo Júnior Discente do Curso de Agronomia da Universidade do Estado 
de Mato Grosso – UNEMAT. E-mail para contato: zuffojr@gmail.com 

José Airton de Araújo Filho Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA) 

José Daltro Filho Professor Associado da Universidade Federal de Sergipe – UFS: 
Engenheiro Civil: Mestre em Recursos Hídricos e Saneamento: Doutor em Hidráulica 
e Saneamento: E-mail: jdaltrofilho@bol.com.br 

Joselma Ramos Carvalho Santos Graduanda em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq; 
E-mail para contato: joselma.ramos@ymail.com. 

Juliano Souza Vasconcelos Engenheiro Industrial Madeireiro pela Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Campus de Itapeva;  Mestre em Engenharia Urbana pela 
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Universidade Federal de São Carlos (UFSCar);  Doutorando em Energia na Agricultura 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP), na Faculdade de Ciências Agronômicas 
(FCA – Botucatu); Grupo de pesquisa: Desenvolvimento de Produtos Lignocelulósicos 
(LIGNO); E-mail para contato: julianojsv@yahoo.com.br.  

Julio Cezar Souza Vasconcelos  Graduado em Matemática - Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar); Mestre em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) 
- ESALQ/USP; Doutorando em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela CAPES E-mail para contato: 
juliocezarvasconcelos@hotmail.com 

Karina Gargalho Fabri Engenheira Civil pela Faculdade de Ciências Sociais e Agrárias 
de Itapeva (FAIT); 

Laís Vieira Castro Oliveira Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Psicologia Organizacional e 
do Trabalho pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); Bacharela em 
Administração pelo Centro Universitário Estácio do Ceará (Estácio FIC); Licenciada 
em Pedagogia pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); 

Lenisse Costa da Silva Técnica em Enfermagem – Ceterr e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia- Boa Vista/RR – 
email:lenisse_costa@hotmail.com 

Lúcia Santana de Freitas Professor da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG); Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Recursos 
Naturais e do Programa de Pós-Graduação em Administração da UFCG; Graduada 
em Administração (1987) pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Doutora em 
Administração (2001) pela Univerdad de Walladolid – Espanha; Líder do Grupo de 
Estudo em Estratégia e Meio Ambiente (GEEMA) 

Manuel Houmard Possui doutorado em Ciência dos Materiais - Institut National 
Polytechique de Grenoble (2009). Atualmente é professor adjunto da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Engenharia, com ênfase em 
Ciência dos Materiais, atuando principalmente nos seguintes temas: Materiais 
Cerâmicos, Materiais Porosos, Recobrimentos Finos, Síntese Sol-Gel, Sistema TiO2-
SiO2, Biomaterais, Materiais Híbridos, Aços inoxidáveis. 

Márcia Maria da Silva Técnica em Radiologia – Rhema e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
marcia_james.aguiar@hotmail.com 

Marcia Regina Maboni Hoppen Porsch Doutoranda em Modelagem Matemática pela 
UNIJUI. Possui graduação em Licenciatura em Física pela Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (2003), Especialização em 
Interdisciplinaridade pela Universidade da Região de Joinville (2004) e Mestrado em 
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Modelagem Matemática pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul (2012). Atuou como professora da rede estadual de educação básica 
por 13 anos no ensino da matemática e física. Atualmente é professora da UERGS 
na área das ciências exatas, atua nos cursos de graduação de Gestão Ambiental e 
Administração, foi Coordenadora Adjunta e atualmente Coordena a Especialização 
em Agricultura Familiar e Desenvolvimento Sustentável. 

Marcos James Chaves Bessa Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR). Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Doutorando em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) Grupo de 
pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Marcos Roberto Benso Mestrando em Engenharia Ambiental pela Universidade de 
Ciências Aplicadas Dresden (Hochschule für Technik und Wirtschaft Dresden) na 
Alemanha, Bacharel em Engenharia Ambiental e Sanitária pela Universidade Federal 
de Santa Maria (2016). Possui experiência em monitoramento de recursos hídricos 
(superficiais e subterrâneos) e modelagem hidrológico. 

Mayara Geisemery da Silva Torres Bacharel em Engenharia Ambiental pelo Centro 
Universitário Tabosa de Almeida – ASCES/UNITA. Pós Graduanda em Saúde e 
Segurança do Trabalho, pela Faculdade Integrada de Patos (FIP) E-MAIL:  
Mayara1992engenharia@gmail.com 

Meise Lopes Araújo Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade Federal 
Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia Civil pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Nara Rejane Zamberlan dos Santos Professora Associada na Universidade Federal 
do Pampa (Unipampa) – Campus São Gabriel. Professora Visitante no Programa de 
Pós-Graduação em Arquitetura e Paisagismo (UFSM). Engenheira Agrônoma pela 
Universidade Federal de Santa Maria. Mestra em Agronomia pela Universidade 
Federal de Santa Maria. Doutora em Engenharia Florestal pela Universidade Federal 
de Santa Maria. Autora dos livros “Arborização de Vias Públicas: Ambiente X 
Vegetação” ; “A inserção da vegetação na paisagem antrópica”. Organizadora da 
publicação “O pulo do gato” e co-autora de capítulos nas obras “Sustentabilidade 
ambiental e responsabilidade social” e “Criatividade e Inovação como diferenciais 
competitivos na hospitalidade”. E-mail: narazamberlan@gmail.com 

Natália Trajano de Oliveira Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Roraima – UFRR;  Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Roraima – UFRR; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na 
área de Agronomia – Agricultura, com ênfase e produção de plantas, fertilidade e 
nutrição de grandes culturas E-mail para contato: nataliatrajano@bol.com.br 
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Nelma Baldin Professor da Universidade da Região de Joinville - Univille; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e Meio Ambiente da 
Universidade da Região de Joinville - Univille; Graduação em História pela 
Universidade Federal de Santa Catarina;  Mestrado em História pela Universidade 
Federal de Santa Catarina; Doutorado em Educação pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC-SP; Pós Doutorado em História da Educação  pelas 
Università Degli Studi di Roma  e Università Degli Studi di Bologna (ambas na Itália) 
e  pela Universidade de Coimbra (Portugal);  Grupo de pesquisa: Produção do 
conhecimento e sensibilização ambiental  E-mail para contato: nelma@linhalivre.net 

Paulo Ricardo Cosme Bezerra Professor da Universidade Potiguar; Graduação em 
Estatística, Administração e Marketing. Doutor em Ciência e Engenharia do Petróleo 
na área de Engenharia de produção pela UFRN. E-mail para contato: 
paulorcbezerra@gmail.com 

Paulo Sérgio Uliana Junior Recém-formado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. Graduação sanduíche no mesmo 
curso na University of Hull, Reino Unido, no ano de 2013, com desenvolvimento de 
trabalho de simulação em Armazenamento de Energia por Ar Comprimido. É 
atualmente membro do Laboratório de Bioengenharia do Departamento de 
Engenharia Mecânica da UFMG (LABBIO). Interesse no campo de energias 
renováveis, tratamento de água e bioengenharia. 

Pedro Pierre da Cunha Filho Graduado em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Raiane da Silva Rabelo Técnica em Secretariado – Instituto Federal de Roraima e 
Graduada em Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia -Membro 
do Coletivo Jovem de Meio Ambiente - CJ/RR - Boa Vista/RR – email: 
raiane_rabelo@hotmail.com 

Raimundo Miguel da Silva Neto Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Renan Fabrício Proinelli Graduação em Engenharia de Produção Mecânica pela 
Universidade do Oeste de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Manufatura e Meio 
Ambiente; E-mail para contato: renann_p@hotmail.com 

Ridaj Sousa Silva Graduação em Engenharia Ambiental pela Universidade Federal de 
Rondônia -UNIR; E-mail para contato: ridajsousa@gmail.com 

Rodrigo Sanchotene Silva Graduação em Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, mestrado e 
doutorado em Engenharia: área de concentração Ciência e Tecnologia de Materiais 
pelo Programa de Pós-graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e Materiais 
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- PPGE3M da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Atualmente é 
professor adjunto da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), possui 
experiência na área de engenharia e química na produção de biocombustíveis, 
tratamento de efluentes, resíduos sólidos e na produção de revestimentos protetores 
e tintas contra corrosão. 

Rosiane Costa dos Santos Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro Universitário 
Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Sandy Bernardi Falcadi Tedesco Girotto Graduação em Engenharia Ambiental - 
UDESC/CAV. Bolsista (FAPESC/SC) de Mestrado em Ciências Ambientais - 
UDESC/CAV. E-mail: sandy_girotto@hotmail.com 

Sérgio Horta Mattos Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Agronomia  pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 
Especialização em Gestão Ambiental pela Universidade Vale do Acaraú (UVA). 
Mestrado em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Grupo de pesquisa: 
Coordenador do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Therezinha Maria Novais de Oliveira  Professor da Universidade da Região de Joinville 
- UNIVILLE  Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e 
Meio Ambiente da Universidade da Região de Joinville; Graduação em Engenharia 
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therezinha.novais@univille.br  

Thianne Silva Batista Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
thianne.siilva@gmail.com. 

Valdete Campos Silva Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
valdetecampossilva@hotmail.com. 



 
398 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

Valter de Souza Pinho Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
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conquistados citam-se o 1o Lugar na etapa latino-americana do Latin Moot Corp, 
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Mãos à Obra - MINASCON 2012, SICEPOT-MG, FIEMG, Prêmio Vicente Gentil - Melhor 
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